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Reunião com RH da Oji discute
situações que chegam ao Sintipel

O presidente do Sintipel, Emerson Cavalheiro, e o vice-presidente da entidade, Francisco Pinto Filho, o Chico, se
reuniram com o RH da Oji Papé is, na pró pria empresa, no ú ltimo dia 19, quanto foram tratados diversos assuntos
levantados por trabalhadores e diretores de base e levados ao Sintipel. Entre os pontos abordados no encontro
estão  o  uso  das  câmeras  de  vigilância  para  punição  de  trabalhadores,  pendências  nos  acertos  de  salá rios,
segurança no trabalho, e a falta de funcioná rios em setores da empresa, o que estaria provocando a realização de
excessos de horas extras.

Na  reunião,  o  sindicato  informou  que  estão  chegando  diversas  reclamaçõ es  de  que  a  empresa  estaria  se
utilizando das câmeras de vigilância para punir com advertências no setor da Logística. No entanto, o RH da Oji
alega  que  isso  não  é  possível,  porque  quem  tem  acesso  à s  câmeras  é  o  engenheiro  de  segurança  e  os
coordenadores. Foi relatado pelo RH ainda que em 2021 foram registrados apenas duas (02) advertências, uma
operacional e outra comportamental, enquanto que nos primeiros meses deste ano de 2022 apenas uma (01),
advertência por operação inadequada.

O Sintipel comunicou que tem chegado reclamaçõ es quanto à  faquinha do acabamento para corte de refugo, o
que, inclusive, pode ocorrer acidentes. Foi cobrado que a empresa resolva o problema e não espere um acidente
e tome urgentemente as medidas para resolver a situação, sendo que já  foram feitas vá rias sugestõ es para a
segurança e até  agora nada foi aprovado. A empresa alegou que está  em andamento um projeto envolvendo os
coordenadores das turmas para eliminação dos riscos de acidente, mas deixamos claro que isso tem que ser
agilizado.

Quanto a acertos de salá rios, o Sintipel lembrou que já  havia levado essa pendência à  empresa em março ú ltimo.
Sobre os salá rios do pessoal da máquina Variplus,  deixamos claro que não achamos justa a forma como foi
remanejado o centro de custo desse setor, uma vez que esses trabalhadores foram transferidos para o PC4 como
se fossem promovidos, e os outros que vieram de outros setores para essa máquina, estão com salá rio mais baixo
do  que  os  que  atuavam  anteriormente.  Segundo  a  empresa,  a  máquina  Variplus  passou  a  fazer  parte  do
acabamento do seu centro de custo. Achamos muito estranho isso, uma vez que não ouve promoção e ainda
rebaixaram o valor pelo trabalho dos novos trabalhadores. Lamentamos a desvalorização implementada por uma
empresa multinacional do porte da Oji Papé is. 

Sobre o excesso de horas extras, apesar de alguns gostarem, todos sabemos que o trabalho é  muito estafante e
pode inclusive ampliar os riscos de adoecimento e até  de acidentes. O fato é  que a falta de trabalhadores está
afetando diretamente vá rios setores, e não aceitamos a argumentação de que acidentes que possam vir a ocorrer
é  questão comportamental. Esperamos que novas contrataçõ es sejam feitas, já  que a empresa informou que está
em processo de recrutamento para preenchimento de 22 vagas na fábrica. Vamos ver até  quando vai isso!!!
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